1ª Aula de Língua Francesa

Professor: Luiz Cézar Cordeiro
Você acredita que para entender o que lemos é necessário conhecer todos os termos e expressões de uma língua, mesmo que seja a materna?

Problema na Clamba

                                             SCOTT, Micheal, 1981.

Naquele dia, depois de plomar, fui ver drão o Zé queria ou não ir comigo lá na clamba. Pensei melhor grulhar-lhe. Mas na hora de grulhar a ficha vi-o passando com a golipesta – então me dei conta de que ele já tinha outro programa. Então resolvi ir ao tode. Até chegar na clamba tudo bem. Estacionei o zulpinho bem nacinho, pus a chave no bolso e desci correndo para aproveitar ao chinta aquele sol gostoso e o mar pli sulapente. 

Não parecia haver nem galpo na clamba. Tirei os grispes, pus a bangoula. Estava pli quieto ali que até me saltipou. Mas esqueci logo das saltipações no prazer de nadar no tode, inclusive tirei a bagoula para ficar mais à vontade. Não sei quanto tempo fiquei nadando, siltando, corriscando, até estopando no mar. Foi no tode depois, na hora de voltar na clamba, que vi que nem os grispes nem a bangoula estavam mais onde eu tinha deixado. O que fazer?

COMO ERA GOSTOSO O MEU FRANCÊS!

· Acordei, acendi o abat-jour e olhei as horas: 6 da manhã. Levantei-me sonolenta e no banheiro trombei no bidet. Vesti meu robe e fui tomar café.

A baguette, fresquinha, estava deliciosa. Comi também um croissant comprado na véspera, no Carrefour. Olhei a lista do que faltava comprar: champignon, filet mignon, champagne francês. Ah, e um soutien amarelo, pois dá sorte vestir uma peça amarela no réveillon. É, não ia ser fácil entrar numa loja de lingerie e não poder ficar horas olhando tudo na vitrine, mas não ia dar tempo mesmo. 

Ainda precisava ter um tête-à-tête com o garçon e revisar com o chef o menu da ceia, a começar pelo buffet de frios.

De volta ao banheiro, deixei cair no chão a nécessaire, com o bâton, o rouge e tudo o mais de maquillage dentro, além do pequenino isqueiro, souvenir de uma viagem. E, então já bem acordada, comecei a sonhar. Aquela noite eu queria tudo impecável, ia caprichar na toilette, alugar uma limousine com chauffeur e fazer uma entrada triunfal na sala, causando frisson, com ares de grande vedette. Muito, muito chic!!!!!!!

Maria do Carmo Barbosa de Oliveira Salgado

Texto elaborado em 2003 e modificado em 2005, apresentado na Oficina “aula zero: como torná-la estimulante e fácil”, no XV Congresso Brasileiro de Professores de Francês, em outubro de 2005, em Belo Horizonte.
VOCÊ SABIA?

· Em todos os continentes se fala o francês.
· È uma das línguas oficiais das Nações Unidas, Comitê Olímpico Internacional, União Européia e União Postal Universal.
· É uma língua falada em 54 países.
· Foi uma das línguas que mais influenciaram o português brasileiro.
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· Veja abaixo outras palavras e nomes, além das citadas no texto, de origem francesa.

· Chance;
· Jamais;
· Burocracia;

· Chale (Xale em português)
· Neon;
· Saint-Tropez;
· Pantalon;
· Écharpe;
· Mousse;

· Pavê;

· Patê;

· Glacê;
· Ancião / Anciã;

· Michelle / Michel;
· François;

· Bureau;
· Vitrô;
· Valise
· Maionese.
